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RAZAM DA 
GVERRA ENTRE 
P O R T V G A L , E AS PBOVINCIAS 

vriidas dos Paizcs baxos.' com as noticias 
da caufa de que precedec 

i , : 7 

| A R E C E qne com razaõ eftra-
nharáomundo romperfe tocai-
mt-nte guerra entre Pertugal, Se 
os Eltados das Frouincias vnidas 
cjuandoartftituiçaodcKeyPur-
tuguez deuera reftituir a amiza­
de antiga entre e iras nações, te o 

reciproco intereíTe as obrigaua a nouaaliança contra 
o inimigo comum tato mais formidauel,c|uaoto mais 
encuberto. O acharíê Portugal oecupado com inimi­
go taõpoderoío be baftante demonlrração de que 
naõ tomaria outra guerra, /ênaõ forçado. Mas para 
ps que deíêjaõ faber particularmente a cauli, fé farà 
relação da fubftancia della,com a verdade cjuenãoíe 
pode negar entre tantas tcílimunhas de viíra.& com 
feuconhecr ;., ;• '::';.;: ' " : r . -. "decada húa 
daspartesa ; A-- •.. v 

Acciai 



Acclamado em Portugal o Sereniffimo Rey Dom 
Ioaõ IV.juntamente comanoua de fua reftituiçaõ 
mandou ordem às partes Vltramirinas dcfta Coroa, 
praquenaõ fe profeguifTe a guerra que fe fazia às 
companhias deHoüanda lobre o q tomaram em quã-
toEIRey de Caítella occupata cfre R.eyno. Porque 
auendo coílado a caulada inimizade, & acerecido ra­
zoes p.uabüa eflreita liga, tudo Te comporia fuauc-
rnente. Executoule eus raandadocom tanta pontua 
lidade,qu» o Marquczde MonraluãoVifoReydoBra 
zi!, trocou logo era cortezias.&prefentcs as tropas, 
com q tinha cm grande aperto osHollandeíes de Per 
nambuco; 3: Sancho de Faria Capitão mordas Nãos 
da índia, encontrando naosHolkndefas emaquclles 
mares, & querendo recebellas como amigas, foi mor 
to lem refiitencia risila cenfianca qne dcllas fez. 

No melino tempo, &com o melino intento en-
BíOU EIRcy aos Eítados Gcraes Triítaõ de Mendoçi 
Furtado, por Embaxador. E porque as oecupaçoes 
do nouo Rcynado não diuão ìugar a fe affentat liiU 
paz perpetua, acordou tregoas geraes por dez annos 
cm n.diasdoroesdelunhode 1(141, comdeclara-
ção,q'ae em Europa começarião dcfdeíc;go:& íóra de 
Europa tanto que a publica manifefíação dellasclie*. 
gaffe a aotielias partes, como le vè das palauras dos 
artigos i. 2, Sc S.concebidas,&efctiraspello dito Em 
baador com toda a Ikceridade , que prometia hum 

ttars-
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tratado de boa fé, & as demooftraçocs com que os 
Filados por aito de.^.dcMarço domeínoo anno(ainda 
antes do Embaxador chegar )auião reíoluto enuiar 
húi annad.1 cm ajuda de Portugal, como ermiarão,& 
contribuir cada anno com húa boalõmadí florís. 

Mas a Companhia Occidental com animo contra 
lio a ellas aparências defpachou logo auifo ao Gine-
ra! de fa a Armada Pèdepao queandaua na America, 
para que tornarle oque pudefle^proucitandofedaoc-
cafião que fc oíferecia na conlulaõ do Kcyno com 
mudanratam fubita. 

Foy Pè de pao (obre Angola, que achou íèm pre­
venção na confiança das tregoas, que jâ ià erão publi­
cas: & fazendofelhe protefto com o direito deilas.ref-
pondeo, que não tinha dos feus talauiío; inuadio, & 
tomou a Cidade de Loancía; & depois de eftar nella, 
não podendo já negar que a tomara cm tempo inb> 
bil, diíTe que, íupofto auclla tomado ,a cão poüia |à 
largar lem ordem de feus maiores ; tk que cm qua:i:o 
ella não chegaua , podia o Gouernador Pedro Celar 
de Menefes, com os Portuguelfs que andauão diai-
dos a quattelaríe no Bengo, ( lugar pouco dittante) 
com feus bens, & famílias pacificamente. Aíli o h-
,zerão; & eftandoíccorrefpondcndo, & barr.juetean-
do departe aparte comoamigos,dcrãoosHoll,.cdeícs 
hüanoite (obre as quartéis dos Poi tuguefes, marando 
mm . - . ' . . .) o que 

ich.irão 



acharão, que foi de grande preço: & com a mefma ia 
fidelidade, auendojá annos que a ta-goa conia, fitia-
ram a fortaleza de Mafangano, 5c fizeiaõ tudo o mais 
que puderío. 

D3 meímo modo. Sc contra os mefmos proteftos 
datregoa jàpublicda, tomarão na Illude SãoTho-
ir.è a fortaleza da Cidade: Sc no Maranhão a Cidade 
de São Luis com peor titulo ; porque , confelTandofè 
amigos, pediram hofpedagem por poucos dias parale 
proik-remtle couíasque lhes faltauão,&lendo rece­
bidos com folemnes honras, ao terceiro diafeleuan-
tsramcoma pi aça, mandai am prefo para o Recife o 
Gouemador que morreo no nar;tProuedor mòr man 
darani pau Hollanda, & os Principies moradores pa 
ra índias de Cartella. 

Sabendo EiRey de Portugal eftes fuceílos, em !u-
gir de fizer em (eus Portos areprefalia que fe pro-
nolticaua.tnniou a Hollanda nouo Embaxador Fran-
cifcode Andrada Leitáo(i>orqueTriltaõde Mendo-
ça, queauia celebrado as tregoas era retirado muito 
antes) rufcando remedio naquclla mefma fè, de que 
pudera deíconhar. Efcuíauaõle os Miniftros da Com 
panlna com a pretendida ignorância das tregoas : po­
rem a razaó obrigou aos Eílados Geraes a darem por, 
v: zes eíperança de reftituiçaõ, que nunca chegaram 
a effeituar; ta-õ violentas eram em contrarioas diligen 
cias dos interclTados, que proueodofe pellos Eltados 
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geraesem j.3i 19. delulho de 1641.!c pot outros 
actos, que com effeito fé reftituife hum nauio Portu-
guez, e hamado Efpirito (anelo, & a carga delle, que 
entrara na Paraíba, & outro que entrara no Mara­
nhão depois da tregoa, Sc com palaura de amigos, 
nunca (e pode alcançar a execução, anies fecontinua 
ram nouas prezas deinnumeraneis nauios nos mares 
do Brazil,& de Europa:& a Companhia Oriental,de-
pois de publicada na India a dita tregoa, & outra qne 
também lá fe celebrou, tomou cm Ceilaõ a Cidade 
de Negumbo,matando hum grande numero de Por-
tuguefes: & muitos deiles a (angue fiio. Cançado .1-
quelleEmbaxador de tantasdemoras pedio a EIRey 
que o efeufafle daquelle negocio;* fua Mageftade 
oenuiou a outra parte. 

Com tudo confiado EIRey na juftiçada caufa, 
mandou cutro Embaxador Franciíco de Soufa Cou-
tinho. Nos principios(pouco mais ou menos) de fua 
embaxadaíèreftituirarnos Portugueíes do Maranhão 

. fem ajuda algüadePortugai, por força de armas. De 
pois fe reltituíram os de SaõThomè/endo inftrumen 
to principal a doença da terra, que mata os eíltan-
geiros. Vltimamcnte (ucederam as reuoluçoés do 
lBazil,cuja caufa,& progreííbfoio que fe fegue. 

Retirado a Hollanda o Conde de Nazau,quego-
uernaiu em Perna mhuro rolin-çr.-, "^^!Jados,& Mi-
niftrosda' •;:"• ••• ,i .; , viu';-. . içaõcontraos 

habita-



habitadowsl'oi!tuguefes,>qtíeoto:M'e!n!hes asfazíu 
das era o menosjerimeí cumctiaõ que caüla horror ì 
memoria a d;shumanidadedclles,.& naõ he licito rc-
ferilloipella decência dequem 05padecia,&dequem 
os execuaua. Talfoy a deícíperaçaõ nos miferaueis 
afligidos que delàrmados, & lem poder algum, fe re-
íohicraõ a morrer, pois parecia impoíliuel libsrtarfj. 
Com hfl furor valerof» fizerão retirar os Holkndcfes 
is Praças fortes do mar, ficando fenhores da Campa­
nha; & mandando pedir íõcorro á Bahia,lè'vio oGo-
tiernador Portugucz AntonioTelies da Sylua perple­
xo entre o tumulto dos moradores, que queriío aju­
dar a feus amigos & parentes, Sc entre a obediência 
deIRey, que lhe encarregaua a obferuincia das íre-
j»oas. Finalmente/ereíolueo no meo de mandar al-
güas companhias com inítrucçãe de procurarem ajuí-
ta mento com que os leuantados íe (òíTegaííem (nem 
affi pode cuitar a defgraça DclRcy, que .depois de 
informado plenariamente, o mandou vir prefo do Go 
uernOj&motreo afogado. Maselles refolutos não 
admitiram pratica de conctrros,qut a»ia deguardar 
ainfidclidadequetinhaõ experimentado : antes Cí m 
nouareloluçãoenuiaraõ mcnfageirosaElR(y,para al­
cançarem focorro,ou lhe declararem,que logo fe cn 
tregariaó a qualquer Principe. Viole FJReyentre as 
extremidades, ou de parecer que offendia a tregoa,ou 
deefcandalizar todo o Reyno, que imploraua fauor 



para feus naturaes : cfcolheo o melino meo de os de­
fender, & juntamente procurar reduzillos ; mas cada 
dia fedifficultauamaisarcducçaõ. 

Os Eítados geraes, deixando as vias faaoes, porque 
fernelhantesleuíntamentosfe rernedeão melhor, a-
preftaram hüapoderofa armada paia o Braiil. O Em 
bazador Francifco de Soufa,preuédo as prejudiciaes 
coafcquencias deífo refólução,lhes pedio inflantemé-
te que defiftiílèm delia: 3c que lhes prometia a reüi-
tuiçãodas terras de que foraõ lançados, Sc fe o Scre­
da a hir em nauios Hollandelês ao Brazil,para a efTei-
tuar. Porem os Eftados, naõ fe íatisfazendo deíta of­
ferta, ou por lhe não darem credito, ou por naõ per­
doarem a vingança , enuiaraõ nãofòhüa, mas duas 
armadas: as quaes chegaram ao Brazil,com tanta pre 
fum pçaõ de inueaciueis,que os foldados de fem bai ca 
raro,& marcharam carregadoj de ferros com quo de-
ziaõcjueauiaõdeataros Portugueícs catiaos.-escdio 
que fe entende foi caufa de Deos os caftigar, porque 
cm duas batalhas caropaes foraõ vencidos, & mortos 
a maior parte por numero dePortuguefes muitoinfe-
tior.com tal facilidade que bem fe vio pelejara contra 
*" força fobre natural. Ainda depois mandarão ter 

irmada fobre a Bahia, praça totalmente del-
...1 que naõpodiaõ pretender direito algunynas 

!Um rviellirvr Cnrrftr* f* rsríi-nn (íi mm i nnri-i» Af n^ç 
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CQiiyjmias armadas ft '«pera ratti 

mojdaquéljaj gentes, &-íc acabou di imptilìbiijur 
i'ua.rcdiiccioja'còticciioj&poi^ue: D Embaxadoro 
começou ainlinuar ahi aos.ííladps,, a dor, & arri-, 
pendinieri.to que tiuerão de não auerçm aceitado fua 
ofifcrta,'ít córinerteocm odiò, dizendo.quejaimpoíj 
fíbilitaua ò que prometera, (em aduertirem va. cauíf 
que paraiílo auiaõdado. E íâbendo EIRejr que éfta-
ua mal villo dos Eftados, o oecupou na Embaxada dá 
França , Sc enuiou cm leu Jugar por Errbaxador 
Antonio de Spu'a de Macedo. : • " ? ' ' 

Efleue o EmbaJtador Antonio deSpufa algDs.meíes 
femteraudíêcia/echãdofcaportaa todaacópoííjfa^j 
mas comooexéplodo Principe he regra paraps./ab.dj 
tos,diíIimnIaua.effe aggrano do direito dasgetrs, & at 
tribù ia a tarda çaxõccMpação de outras íiegocipSjPUf a 
hüa violência da fortuna que fe appftaua a encontrar 
ella paz. Em fim,apacie.O£Ía.aicançcu audiência, & 
fe entrou em conferências,nasquaeseEmbaxador, 
potíoncluir finceramente tratado taõ piolixo,dcpois 
de lhes trazer à memoria o que auiapaffado; asdíla-
çoés, & repulfas que fe auião fofrido pello interelTe 
de aaó chegara rompimento, Inesrcprefenrou quanj 
voluntariamente feus. MinifUos por fuásvioknciís 
perderam aquejlas terras ,.&, a iflippffibilidade que 3-
uiãocau&doda reflituiçáo;.mqllfpulhes os inconue-
nientesquemifpi .queçer^p .fúftentar fó as forças 
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msrkiras.que ainda occupauío;&;xre!Lir."' ; •-
tu íatisfaçaô da Companhia, Sc pagamento dos da­
nos aos intereííados lhes offereceo grandes íõmas ás 
dinheiro; & finalmente,boas commodidades no Co-
mercio, emprego, & iucrode íêus nauios para vtili-
dadegcraldasPromncias. Quem vir as offertasi 
fez( asquaes íèimpiirniram) conhecerá o animo 
delReydePortug.ilpara apaz:mas nãocompre-
henderá a razão <j podiaauerpara engeitar cão auan 
tajados partidos. 

Nadabaftou .-diíTeraõ que não queriam tratar 
fiiaisjrompendo em ameaços. Fez o Embaxador 
Antonio de Sonia de Macedo noaas ioftancias, di-
«endo que aos ameaços não rcipondia, porque nem 
a generoíidade de feu Rey, nem a prtidcncia de íeus 
Kliniírros, ncmamodeftiade leu officio admitia fe-
melhante difputa: & qaeria coniefliir quanto fobre 
as forças de hGa, Sc outra parte pubücauam apaixo­
nados,^ tinham viítoasdiiigécias de íeu Rry pari a 
paz,& não lua refolaçam para a guerra.Porem dezia 
que Portugal auta feito quanto lhe fora poífiuel por 
alcançara paz com paciencia,comcortezia,& com 

asjfe naõ fe contentauam, fenaõ com huro im-
:l,a deíenlàera natural : nam auia couía mais 

j..v.: i me a nece(íaria;as armas eram piedoías aquém 
. ;.i iha efperança limo nellas: outra vez ibes pe-
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de "vf míttros fuperiirei di !wti tal EìhJo ; fé deue 
eitudar aniìtaà l.iz ruraitl/U' bua fò caufa', & o 
Medico para curar tium lôdoente.muíto mais fé de-
uiaeftud.it'para cab de qee pendiam tantas fazen-
dis,& tantas vidas ; & fé naõlbes contentauam os 
meos qut offeiecera, remetia a feu juíto arbitrio,co 
mo a mediator, quaefquer outros, exceptuando o 
impo.Tsiiel da reftituíçam das terras. Nada quílèram 
ouuir: recolheofe a Portugal. 

Entcndeoíe geralmente, que com a deípedida 
deftckmbaxadorfquefoyem lunhode oyi.auen-
dodurado a pretençam de três Embaxadores dea an 
nos] romperia Portugal a guerra, de que era o-pri­
meiro golpe prohibir em (eus portos o-comercio 
tão vtil áqueües E/lados. O que preuenindo algús 
de (eus Mercadores, trataram com o mefmo Ettiba-
xanor.de que pelle paflapoite decada nauio dariam 
húa contribrjiçam, quefaria g ande foma ; a exem­
plo do que üotempo delRey de Cartella pagauam 
por rirem bafcarfal. Mas ErRey com animo todo 
Real/og-irsndoaí paixões da naturezas temperan­
ça da dignidade,parececuede offenfsstirauaõcca-
fiãode feorcs, & quenoinccntíuo dairalepacifi-
caua mais-, & affi defp: "zando todo o dinheiro5a to­
dos os rjautos adtnitio comode antes: de maneira 
quenoque lhesconuinlia tinham paz, & no que 
lhes cotminha tinham guerra; tomando as pretas 

que 
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qneprdiiüi,f..zsiii?o na India iodas ss hofiìiic'a.ìci, 
ui gar; harem a mtlhM.pai,ce de Ceilão; árbitros ri-, 
Dulmeotedo que queriam.. . ,, 

Eiìando ss ccuiàs ncftes termos nomeou El. 
Rey a Saluador Correa de Si, & Benauides por Co 
aernador de Angola, corno fetnpre, ainda depois 
de occupada a. Cidade de Lpanda, nomeara outros, 
paragoaernarorííiante daqueile Reyno. Quiso 
Geuerr)adordefembarear,& habitaro que era paci­
fico de Portugal fora dodittrito dosHollandcfes; 
maselles, que tudo queriam, não Iho.conlemiram: 
o que vendo Saluador Correa deSé,comimpacien 
cia generoía, mudandooíntcnto,inueftioa Cidade, 
& em poucos dias a rcndeo.&tudoç mais quepsda 
Companhia poíTuiam naquellas partes. 
.,. Acabadps os dez annos das tregoas, quando ia 
naõ podia auer duuidaemíetomaroquefepuüei-
fe,os Portugueíes do Brazil aífiílidos por mar de 
algüs nauios da fiora da Companhia geral do Co­
mercio, que íe formouemLisboa, coaquiftàram o 
Rerife,com o que k entregaram todas as maisPra-

(ue os Hollandefes tinhão naquelleEflado. Nías 
•. • por efta ventagem deixou EiRey de íblicitar a 

com o meímo cuidado. E porque a naõ po« 
• - anfeguir por duas vezes que a Liskoa, vieram 

atados de Hollanda,dererrrjinou mandar noua-



mal (ftséìBfM pâlTaíjs JmiBreffm&iks ì, Bay 
Oeos-lí»iiwis»©i»llo ̂ 8ând&fifto «efelasps &•* Rãft 
lilla RygMitfyiogo qàe: tsroÍ!t!,<»;Qsiiectio mando» 
ao4gtfl»e',qo&tinha tm Afnfterdamqoe iigniiì«i-
íèaos fiftados, que coni o>«je/i»Oideftjo da pai» 
mandaria foga trata»dellavi E enMjmiflto, pqrcau» 
fasforçoias, <yie no Reyao;.ípbfeaieíarojna5 pania 
o Embaiador para concldlf, nomeou por Enaiàdt) 
Feliciano Dourado, porche fé adiantaííe o negocio 
lem perda tempo. ÈiRey Chrifliaailfirno^islo!», 
& ádèjofe de obuiaf a gtiMrai & de vej EOOCOKJ^ 
ídiis confi doados, QfJéç«eoí«a raidiaf am, <jue íè 
â€ci:ou porainhasas parte*••.•• 
.-..••: Sofareeíleae/è otrpartidisdorEqujadoijpAiijHc 
íhegou natieiadeqitti osEftados auião refòlutòmí» 
dàr.hja armada i bar*» deLisboâva ; «alfatjjQwMr 
rniílaríos com prtspoítfóes *ltiuas, pedindo ehi dias 
limitados a caaceffaoideílas.iSe naõfe concedendo, 
declararem,& começarem fogaa guerra. Negbçia 
çam do Embasador Caftelhano,íj naCerte daBaya 
tem grande taccio, & íèpreftntoa 4 eftando inua-
ctido-Pürtugai por numerofw exércitos de Cartella 
(cemoXíusMiniftrcsefpalliararii por toda Europa) 
íerÍKfórçítdj)••»conceder í|»a»toteíbe pedifle.-Pi-
tece cjtsefefc/cjiieccra» o» Eflados das maximas-em 
que few au<ós fundaram a liberdade de quegoíaru, 
& a í £ d â ^ f f í di towifiiiwge disferçado j aceita-



*M«rt op rifaaKfds'CaCìife <âe; . íABraípi ta 
dííTtADtonioBtiin/#lòá»!»ít5HeIlai.€Íaàe;pidrccíf; 
to riegocioidíítioliafidàr aonde eraifaitesador ds 
Caftella, que a mortella vitimo PrincipedrOraa-
ge, que faleceraaüií poucos dias, valera uwís a kú 
Rey que vencwmuicas batalhas : & «otn maisra-
2S0 fe pôde dteer quéipoiiccs annos de affiftencia 
de Embarador de Caftella em Hoilaodi, perturba­
ra mais ás PrOuiacias,que os oitenta annos da guer­
rapaffada. Bom fe Abe d^s fízanias que o dito Em-
báWdor.depoifdatnoftedaqüellePrirfripíjfoaien-
toa na Hiya entre os rnefmos Eftados; o que de pi « 
fente aflifte nella as fomenta contra Roreugal, enten 
«ttpteibíinqijeafDaiórguírta qur pôde fazer aos 
Iftados He feparallosdos initii%oi de Caftella, & 
^Baâpalnienle de.Potiogali.tjue I terei» coração 
Caindo os outros fâ poderip Ferite nas estremidu-
desj que fojr a cauíã,porque EIRíy deCaftelIa nun­
ca fimulou paz com os Eílados, feoãD depois que 
•pèrtíeó Portugal, í • '"' 
-•" Em fim os Eftadosfe deixaram perfaadir a que, 
já que foffegadas a»guerras deDanZiK, Sc as íõí— 

s de França, fiíarabcociofos os;riauios que tr-
i armados,fe aptòaíitaiem ddtóíMtra Por 
deferindo às petições dosinteíefíadosníeó-

i .•> n<*ri<W»*t »«i cuja |at'i('^3n tíbrarama 
fegacrfe •>• srqüc mteo-

.leram 
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que as prcpcficoés pedidsj pcüa die. 
tós.&afli naõ eoa • 

14 
deram bem 
(,'ompa: i/ia..,.. 

duina tratado ; raõepuiaiam a elle Pefioasdo Ei-
tado, mas fomente homens muito partirulares d* 
melma Companhia, com » formalidade de Carta 
de crença. 

Chegou o General Opdon com catorze nauios 
a 1»nç ar ferro hnm pouco fòra da barra de Lisboa 
como amigo: & como tal o mandou ElRey vffita r 
com o refreíco ordinario. Ahyefperou q u e o Ge­
nera Ruitherfe lhe vieffe ajuntar com mais iá na-
uiosdo Mediteiraneo. DeíembarcaramdousCom-
mifianos, & pediram audiência da Rainha, que fe 
hesdeu paliados quatro dias. Nella em Tez de fai-

larem, leo bum delles em lingua latina bum pa­
pel, em cujo prmcípio dauâoda parte dos Eftadosá 
Rainha os pefarms da perda delRey defunto eauf. 
pcauao ao nouo Rey felice Reynado ; & logo com 
differente eítylIo.comseauãofuanegocMçarn por 
queixas, pedindo a repofta dentrodequatorze dias 
per termos tão efcandalofos aos circunítantes QJ 
pudera lucederhúadefgraç.leí» naó atalhara apre 
íença, & prudência de Sua Mageftade.que benigna-
mente lies aceitou o papei, & outro de artigos V 
eontmhãoemfubftancia. 

^íutremfi de r-.Jlttm à (im/mahi* Ornimi A, tu/m ts 

itrrm, C^u4mi; VmincUs, ÇiJJts, &fruliVs », 



QrirtUmralio de ito "Fr/mcifce d'i IH'te it 'UÌ ,& & 
fromncta de icari, mcktjtuammtc da parti do "tiene. 

E que af/imcfniofelltirijiimirim tida as maq'imas, 
$f pet,** dcattelkens fi! tsfcrtngtuftstmnrmm Reci­
fe, &tutras fortalezas f.usnaiuasfnuificias, ^ fé lhes 
tntrigmam todos *s mur.t.oes fie txllas tmefe ai tempo 

" Que ss Vafftlhs des Efiados geriti feewmam mr* 
wex^osfeusInpenbos ,cajis,tems, Ci" otttres leens,quefe 
lhes amam tirado Jatfndsfelkes lego entregar de poder ie 
aiàquirptjjoa epe osttuefie. 

Que os Tormgttefes do Urajil,dariam i dm CtmpinbU 
triù ius de curro, mil -vacas, trecento! e mal»!, g|r [tifi n-
us ouelhas emfeis amis. 

OuiosfortUçuefesque rviuìam nus terrlsfittiti! d 
ùmfinln», fi» dellasfe anfemaram, pìgariam tudo o que 
deuejjim à Computimi Occidental. Etnmlèm osHtltaidejes 
pagariam aos Tortuguefes reciprocamente. 

Que 01 Portuguefes, que MO qmfeljimficar ms urras 
y»f feauião dertjlimr, o poderiam Fazer, com tanto que na 
)euaf?em deIUs l>ens alguns, mus cs dtixafftm aiy vendidos. 

Queaffímaif os duosToriuguefespagariamàditi'Com-
f na Occidentalftsfcmm mdfitrms em fite mefes,($- trizj 
v atxas de açúcar em tre^e awíos\, 

tem, qmfcn(litmriam adita Companhia todas às Ci-
i " '*•'-*-' /"--.*^».r St* J*j*'rJis:i/we tinham n4 cefi 



mmymeJtptrfy*ty>'«il4timdremàCmMthii- ssite 
fe emtkììììk tte'fiitre dtt't'Kt gntos imln^uimtntc. 

Qjeitos PtrM'Htfesfarli» tUqmtlt parte os laurei 
Meiutmnm, ynpsflmrdmm urne de 16+7. & tue-
rendscomrfce4r,p4^4rÌ4mti C'iaputililn ti direitos que fé-
ntjfem ei monderei de Hallinda. 

Qaess dites ÇortHgvrfescemercttntes psèrUm chegar 
cem fii4s 1UIS 4 tmttfqteerfortes, cerni rumfeffe e de itoti, 
di jpirem tjueseporefie porto poderiam tirar ts efertues. 

Item, que fereflitturu 4 Cémp4nhi4 tedi 4 Ilhd de Site 
Thomí, cimfuiifurtálcTji, & cd$eltis,om ftneftjHercat-
ffiijtieos Porngmfci ùtufjemfeùoffi edijktdentdtt* Hht 
fficejla Stptentrieiu!de^ric4t dipoli de «nno de 164.Ì. 

Qttetodoi ospriftentt'os de pirte 4 pane feriBitvmet 
& ttdosfns crimes fipirdo4rÌ4m exceptes ihcodoro Wioch 
Stritele», (g>- tingir temette de Cernei "Nicotae de NictLe. 

PelIoexceíTodeílas petições, 5: artigos Te co-
nheceo logo o animo com que vinhão: ÍSc Ce confir­
mou com que o GeneralOpdon corria ás embarca­
ções que erittauaõ no porto até íe ampararem das 
fortalezas: & afli fe duuidou entrar em conferências 
íero efpcrança. E pedindoasos ComtniiTarios, fe 
lhes refpondeo que íe (iriam, fe tinham poder para 
moderar aquelles artigos ; porque íe o naõ tinham, 
feria inftuíluofo tratar. Difleram qua tinham po-
der para tudo e judo; como que Sua Mageftade 
lhes nom:ou peíToas para conferirem. 



«íNaprinael^tíí^wtóafcilhessíprfs^pji,, 
que fereparana.mWto^ti-que* tendo-os, Sftajos. 
aseitado a iqc.4i»^&lMnça, & êítWgfrMif 
niftrode Portugal 4ip<ttt& para aJría^a^aftrjdjí 
cftaua, oEmbax|d<íj,1B^^»,Mage(W,cjCbtjl|iaí 
nifíima , tomaflem osJSfeJos eílaMvWtlat 
luçam de os enojar,.*q«i cora mão, jr.roa.da, 
Açflue refpooderam, que os.Eftados não, deíiíP 
tiara,dA dita. mediaçam , $c que netta Coite 
a.podja fa?ec o. imbarda r Cjiriftianiffinjo, 
<jjie nella eftà,. , • ..•-., •* , „; •-... 
,,., Paffpufe a tratar dos amigos, principalmen­
te dos que .toçauam a çeftijniçáo das terras,;. Sc 
EtfCjfô.fc fe.lhçsnjoftrou^que.f alem.de fe-
rero de Portugal por legitimo <'tu'° ) ° 'rifa-
tuiremjé.tjac^ (e, .compadeçia^cbrn a Religiarn, 
entregando/e Igrejas, & Ponos Cátholicos Ro­
manos a quem o não era.'* Continha inipoífi. 
bilidade de fa$;o pelía repgriancia,'cjùe faziam 
p.s, h|bitadores daqutfle fitado , & ainda oi. 
deite Riyno. Era contra aprbhibiçaio dedijéí-
'-'• que naô permite tal alheaçarn na mindn-

: dos Reys. Replicaram os Commiflarios 
• ) "exemplost de'Príncipes Cáthòfkos., que 
> o beni da psz:]ai^a'ràrn terras á 4utfíst|ae 

http://jr.roa.da
http://alem.de


Hfbèf wJisAdelles a gWjiei dê''^3'ir:ra. Refpêft-5. 
deoiefes'tjise a dtìVacaro^Btflkeranr aquelléS 
JMnnipes fora de terras teêoftfinantes, &lô* 
gatasialiottilidades • '& effli-píttes aonde ali-
ter dafeíteconfcienciatlão iê eftranha : das 
ijtites o8q<fo podia ftóeríargtimenw para a íèf« 
tirafcahl de ierpas que riünc* admitiram liber­
dade deiRetigiam ; ácviüem pacíficas , &'re-
niotas crá DOUü mundo , aonde SüaMagefta-
Jfie naõ podia ter plenaria coacçam: o tirar de!* 
Ias os f refidios Io fctuiria: de as perder, & os mo« 
«adotes ktntregarem a outro Príncipe: pois 
iaõ muito ?alero(ós, & nónca conféntiraõ do­
mínio dos Eítados!, de qtiem nas fazendas *.'ÍS 
das, & hotifk' I t o recebido injuria» íáõ era> 
nes. • •• '-'''" '-fi"-;:.'* 

Os Cojnmifíarios ('pareceque reconhecendo 
"parte dcítás raioés)ófereccram nouos artigosjqae 
cfwfflaraifi moderatici; alargando rnaisfetediaso 
termo liiBÍtaido. Neíles artigosìiffirum H'iif-
tnmum in Uhi âe Sii Thmu', 'ffi il J^t^Êt, tm 
tiáie tjut !tm- urnas • ài'jisries twtlfein hitrt "titòrit» 
ffifitiM cèfl,i </í lAftiè* jtiaá ''•» mfeiitti Hí "S»ti, 
'Mjmn M%io úanfa , m Xiò LttcdLt , puJejfim 
f«ttr tmfrrUtttfl. PDPíHI da rciiituiçam das- ter-



*9 
ris, da Brazií nã&rdeiî jflftni.' & $ ieduprara 
a petição da? ,m4Ì5>: «>•<*% í * jut-.fidks úffltn 
tns milües Ài/í«WW;^*fctW > C'':<*f»a*Rj*mlt*# 
tiMMi, Relpoad^oiélhfsquc, conio mralmcfi 
te não defiíliajn, d# «-eutujfam de terws^nãf 
cefTaua a impoffifeykJadc, íjpie fé Ibestitiba ni 
pjenfeptado ; ptUo ; q^a>tiarn piepo* nccis 
praéfcicaueis j Àprppondoos taes; SuaMagd-. 
tadefello dei'qp q»c t-iufaa da paz, mandaria 
tratar delles a ródoocufto,, „. ,.. •:, 

; Seireifto.'(è conferissem muitas razoem 
aplicando Monfietir de^<JoiÈingcs EmbaMdot 
de França íua mediaçam <com toda a dtHge» 
çia, jjcijfidafltia: & fkalrflínre quis iflifiàr n8 
vlfima "conferência. E nel!aí«pohtoo hom de 
tB^.tgjjos^c.j.^qiie fe pr.op£e%n..jqwefqser 
oafros artigos, exceptuando KÍlituiçãodeteir 
ia|.., fe os Commi flaúos .traziam jioder para 
ilo.,;!., que fc os; Cornjjiiflarios a|o tinhas» 
taj-pjjder, roaridaíe Sua -Mageftade hum Enj-
baxador; a Hollanda , que cota o* Çomcniflã-
lios que os Eftados nomeaflêm mediando riam 
T -.Saádor fje S»a Mageítade.Qhriíliariiflww, 
.. - «to do ProtetìorJc; Inglaterra. ,fomeinf 

cilas dirTerenças , & çelebrajTerB-bEa te 
.«: osando li,, il.• 1f ::í*OíSUíV' ''** 



le 'eicBtfieffihBtn lugar de Franca em que /e 
;»j«ferâ!%ttrWíoíftpos de ambas ís partes, & de 
SftbMaigeitade Chtrltiafliffimaí-, Sedo Protec-
tor de Inglaterra, para que entre fy, confor­
mandole huns, & mediando outros .íèajuítaf-
feítí'p'recifimente em tempo limitado. Por 
parte de Súí MagefUde le aceitou cada hum 
dcítótteoS) deixando qualquer delles na eÇ-
colhados Cornmiflarios .- os quais, refpOnde-
ram que não podiam aceitar meo algum íem 
leftitiaiçíffi das terras. Ê por mais que o Em-
baxador ( mal íàtisfeiro )• inflou, coi» razoes, 
«uè uipofto ifto , fé e'cuiaoa mediaçam , pois, 
teu efeito nío era <òutrofenão moderar o rig'or 
das ptopofias, nãoquiferam os Comaiillarioi 
moderarle. ' ! : '" '- ' ' ~: ' • > ••••"• .>'• 

Sabre tudo o referido Sua ; Nfógeftáde a 
Rainha Regente,porque oenhõadiligenciafal-
uíTe , mandou, conimnnicar a materia a to­
dos fcus Confelhss,& Tlikinaes; & íèijdo.com-
poftos de tantos Mirrillros í riem hum (o ©trüe 
que conlíantemcnte não diíTe/íc que queriam 
rodos morrer pclla terra nne: (eus ['aliados ga­
nharam : lembundò a Sua Mageftáde qfn 
em nenhum tempo-, Sc menos na nrinòri-
dié& tielRcy , podia diminuir o patrimônio 



ia Coroa. 0 tmefsfc» ivsáí fé achou çrç pei-
foas' particulates. j.que iefltoeonheirirBsnfft.-.dos 
ânimos do Brazil, comcirùaftancias, & .impofu-
bilidades maiores do que fé podem referir. 

Finalmente aaõ badando razão , oferta, 
meo , nera diligencia para mouet OSCQIB-
miflarios do intento que traziam, da Igne-ira, 
recorrendo fetnpre à falta de poder , quando 
k achanamatalhados nas razoes., fedefpedi-
farri dizendo que queriam guerra. Que reme­
dio ha contra a força íènáo a força ; não lia que 
esmaltar, no que, naõ (òde ftr de. outra mar 
neira. A neceffidade naõ tem ley , nem ad-
.mjte confelho ; diffitrmlou.fe a- oflÉsnfa. quanta 
foy decente : offereceofe. pella paz quanto íoy 
licitojfezfe poreícufar a guerraquantofsjy pol­
i t e l i & o contratio moftrafe furdo á jult:çi, 
continua em.tornar , Sc pede a viítnria por 
concerto ; em tal cafo não fofrer violências 
b* preceito,' dai lazãoi »9S doiítos-idaínecd-

des aos bárbaros , do coftume âs gentes, 
o natureza-ás, feras ,: E podem os Portu-
': :fes dizei' como o valerofo Macliabeo; "Ne-" 

âwos a terra ttlhd , pcm ntsmoi- o. austri<to 

! nt/lo;mks-aéee;0içarde:wiiest'(iys, é"f P'r "><""' 



JV q«e conhece os coraçeens £°" ' 
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